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Reportagem Escolhida
Embalagens respondem por 31% do faturamento da indústria do vidro

24.02.2006 - REVISTA EXAME
Produção de vidros gerou uma receita de 3,75 bilhões de reais em 2005. Neste ano, Copa do Mundo promete alavancar ainda mais as encomendas, principalmente de bebidas e televisores.

 Apesar da disputa com matérias-primas como alumínio e papel, as embalagens de vidro foram as que mais contribuíram para o desempenho da indústria em 2005. No ano passado, o setor faturou 3,75 bilhões de reais, sendo 31,1% referente à produção de embalagens de vidro. Em 2004, essa participação era de 26,9%.

Uma das marcas que passou a usar  vidro em suas embalagens foi a Olé, do setor alimentício, que lançou milho e ervilha em conserva. Outra marca que migrou para as embalagens de vidro foi a Nutella, com o  creme de avelã e cacau. O faturamento, considerando apenas este segmento, foi de 1,16 bilhão de reais.

No ano passado, as empresas do setor investiram 137 milhões de reais. Cerca de 12.200 pessoas trabalham na indústria vidreira.

A previsão da Associação Técnica Brasileira das Indústrias Automáticas do Vidro (Abividro) é que a demanda por vidros em geral cresça de 3% a 4% este ano. Segundo a entidade, a Copa do Mundo deve ajudar: o evento aumenta não apenas a procura por bebidas, como também por televisores – e em ambos os produtos, o vidro tem papel importante.

1 –Resumo
Se pararmos para pensar no papel do vidro na nossa vida, com certeza iremos nos lembrar de muitas coisas onde esse material esta presente. Seja nas embalagens de geléias, maioneses, temperos de comida... Ou ainda  em quase tudo o que a gente usa, como computadores, televisores, celulares, copos e pratos.

È claro que existem muitas outras coisas onde as embalagens de vidro foram substituídas pelo quase indestrutível plástico, como as embalagens de refrigerante, que hoje quase 100% são feitas de plástico, e não mais de vidro como antigamente.

O texto, mostra que ainda assim, depois de muitas substituições, o vidro ainda tem uma parcela muito importante na economia do nosso país.

Em uma nação onde a “cervejinha” e o futebol esta presente quase todos os dias, as embalagens e a utilização do vidro ficam bem evidentes. Hoje as garrafas de cerveja são todas feitas de vidro, papel que o plástico ainda não pode exercer, porque isso alteraria o sabor da mesma. Já no caso do futebol, só existem duas maneiras de acompanhar os disputadíssimos jogos: indo aos estádios, ou tendo uma televisão. Nesse segundo caso, o uso do vidro é parcela muito importante. Afinal, do que seriam feitas as telas de televisão e até mesmo dos computadores se não fosse o vidro? 

Por ser um material que suporta altos ou baixos níveis de temperatura, o vidro torna-se insubstituível nesses dois casos.

Vejamos então: em um Brasil comandado pelo futebol, o qual me arrisco a dizer que é o único prazer dos brasileiros atualmente, quando o vidro dos televisores e cervejas seria mais utilizado? Obviamente, em ano de Copa do Mundo.

E aqui nos encontramos, 2006. O Brasil literalmente para a qualquer hora do dia ou da noite para assistir sua seleção dar olés e fazer lindos gols. Claro que a cerveja não vai poder faltar.

A industria do vidro deve crescer de 3 a 4 % esse ano, por conta da Copa do mundo, para quem teve um faturamento de quase 4 bilhões em 2005, isso com certeza vai causar uma boa melhora nas industrias em questão, gerando assim, mais empregos, mais dinheiro e aumentando quem sabe o fluxo de caixa do Brasil.

Quem foi mesmo que disse que a política do pão e circo não ajudava as coisas a melhorarem? 

1.1 Crítica

O texto extraído da revista exame edição 861 do mês de fevereiro, mostra o claro crescimento do vidro no setor industrial.


A reportagem possui dados importante tais como valores e porcentagem comparativos do último ano e uma previsão futura para o ano de 2006.


De acordo com a Abividro ( Ass.Técnica Brasileira das Industrias Automáticas do Vidro ) a demanda por embalagens de vidro nesse ano aumentará de 3% a 4% devido a Copa do Mundo. Além da procura maior por bebidas, como todos sabemos a Copa do Mundo será realizada na Alemanha, os jogos serão transmitidos em televisores, ou seja, o mercado precisa aproveitar esse momento pra maiores investimentos no setor.


Do ponto de vista crítico, faltou na reportagem alguns comentários e declarações de representantes das empresas citadas no texto.


Mais de um modo geral a reportagem transmite informações suficientes para o entendimento do assunto abordado. 


A crítica se espelha na necessidade de o setor de vidro cresça cada vez mais, lutando para que não seja substituído por outros tipos de materiais, como pelo plástico ou pelo metal.


É de suma importância que o vidro não seja substituído em casos que pode alterar o sabor dos alimentos ou das bebidas que abriga e protege.


Além disso, a industria vidreira tem uma participação muito ativa na reciclagem de material, o que ajuda muito nas grandes cidades como São Paulo e Rio de Janeiro. Quanto mais material reciclado, menor as chances de enchentes. Ainda mais nos casos que a Abividro alem de reciclar ajuda famílias carentes, dando alimentos em troca de material reciclável.

2 - Pesquisa Complementar

1) Descreva a diferença entre pallet de dupla entrada e de de quatro entradas.

R: Palete ou pallet é o estrado que pode ser de madeira, de plástico, de metal ou de outros materiais.utilizado para agilizar a descarga de materiais com o auxílio de uma empilhadeira. O palete também é utilizado para impedir que o produto fique em contato direto com o piso. O pallet de madeira compõe 97% do mercado.Indiferente à questão do material, é bom lembrar que a sua função é "estocar, proteger e facilitar o deslocamento de materiais".Sendo assim, um pallet de qualidade é aquele que traz menos avaria para o produto em questão. A diferença é que o pallet de dupla entrada só pode ser manipulado pelas empilhadeiras de movimentação através de dois lados, enquanto o pallet de quatro entradas, pode ser erguido de qualquer um dos quatro lados do quadrado, facilitando assim a movimentação e a manipulação do mesmo nos armazéns. A figura abaixo mostra um pallet de plástico: 




2) Descreva o pallet de madeira tipo “PBR”.

R: PBR significa Palete Padrão Brasil, com a definição do modelo considerado ideal 1,00 x 1,20m, face dupla não reversível e quatro entradas, nove blocos, as tábuas das face inferior são espaçadas de tal forma que permitem a movimentação dos paletes com diferentes tipos de equipamentos. Alem disso, a madeira deve ser condensada e apresentar dessa forma a densidade correta estabelecida. A figura abaixo mostra um pallet de madeira de quatro entradas:




3) Descreva a estante de estocagem de material do tipo “Cantilever”

R: Esta estante é uma estrutura em balanço para cargas de grande tamanho ou comprimento, como, por exemplo, barras, tubos, perfis, madeira ou qualquer material cujo armazenamento seja muito difícil em estruturas do tipo convencional. Este sistema de armazenagem é regulável em altura e está disponível para cargas médias. Abaixo a foto de um modelo de estante cantilever:

[image: image3.jpg]



4) Descreva a estante de armazenagem dinâmica.

R: Com a estante de armazenagem dinâmica a mercadoria armazena-se sobre plataformas de roldanas ou rolos, desenhadas em plano inclinado de maneira para que a mercadoria se desloque por gravidade. A mercadoria é introduzida por um lado e desliza até ao lado contrário que dá para o corredor de saída.
Entre as vantagens que oferece cabe destacar: perfeita rotação, maior número de referências, diminuição do tempo de preparação de pedidos e maior capacidade. Abaixo um modelo de estante dinâmica:
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5) Descreva estante deslizante.

R: A estante deslizante trata-se de um conjunto de armários montados sobre bases móveis que se deslocam sobre carris. Este sistema permite uma gestão e uma distribuição ótima do arquivo, assim como uma economia de espaço. O sistema pode funcionar manualmente ou em versão informatizada. Abaixo um modelo:
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6) Descreva a diferença entre Armazém e Terminal de cargas.

R: Armazém é um local onde podemos guardar os produtos que foram fabricados ou que aguardam sua retirada pelos seus compradores. O Terminal de cargas nada mais é do que um amplo espaço, composto por vários armazéns.Tem uma ótima infra-estrutura para operação de importação e exportação de mercadorias, operando inclusive com sistemas automatizados de armazenagem.

7) Descreva a operação cross-docking, efetuada nos terminais de carga.

R: Cross-docking é uma operação de rápida movimentação de produtos acabados para a expedição, entre fornecedores e clientes, mal chegou e já saí.  

8) Qual é a utilização dos sistemas sprinklers nos armazéns?

R: Os sprinklers são utilizados para proteger áreas de armazenagem contra incêndios evitando assim a destruição dos produtos pelo fogo. Os sprinklers permitem aplicar as densidades necessárias às pressões iniciais mais baixas da água. As aplicações específicas minimizam a água necessária para proteger as instalações de armazenagem.

9) Qual é a diferença entre armazenamento drive-in e drive-thru?

R:  Sistema drive in feito para melhor a velocidade e armazenamento em espaços reduzidos, já o drive thru para armazenamento de grande quantidades em espaços maiores. Os dois servem para produtos de alta rotatividade.

3 -Reportagens complementares

3.1) Reciclagem deve ser acompanhada de redução e reutilização

Quando se fala em ecologia hoje, geralmente a primeira idéia que vem à cabeça é a reciclagem. As pessoas esquecem que esse processo é industrial e também consome muita energia, além de produzir resíduos. Antes de reciclar, é preciso adotar os outros dois erres: redução e reutilização. É o que defende a bióloga e educadora Patricia Blauth, diretora da empresa Menos Lixo (www.menoslixo.com.br ) que trabalha há mais de 15 anos como consultora em minimização de resíduos. 
"É como se a reciclagem autorizasse o desperdício. Reciclar é remediar. Reduzir a produção de lixo é prevenir", afirma ela, explicando que diminuir a geração de resíduos alivia também o impacto da produção, extração e distribuição dos produtos. "Imagine o tanto de energia que está contida em uma garrafa de vidro descartável. É muito melhor optar por uma garrafa de vidro retornável, que pode ser reutilizada 50 vezes, em média".

Além disso, nem todo produto que leva o símbolo formado por três setas é realmente reciclável. "Por exemplo, o isopor é potencialmente reciclável, mas esse processo não é economicamente viável. Ou seja, não deveria levar o símbolo." 

Outra face a ser considerada é que nem sempre um produto reciclável completa o seu ciclo: uma garrafa PET nunca será transformada em outra igual. O plástico reciclado é utilizado para fazer outro tipo de produto. 
De acordo com Blauth, o consumidor desorientado pela propaganda é induzido pelos símbolos e passa a comprar embalagens descartáveis achando que está, necessariamente, contribuindo para preservar o ambiente. "A Dinamarca, por exemplo, proibiu o uso de embalagens descartáveis para bebidas não-alcoólicas e cerveja. Em Portugal, há uma lei que prioriza o retorno de embalagens usadas. Portanto, o uso de descartáveis para bebidas não é uma tendência do mercado internacional." 
A bióloga afirma que há opções ecologicamente corretas até mesmo para fraldas e absorventes. Segundo ela, em Londres existe um serviço especializado em lavar fraldas que sai muito mais barato do que comprar as descartáveis. "Um bebê produz cerca de uma tonelada de lixo só em fraldas descartáveis no primeiro ano de vida", diz. Para as mulheres, a geógrafa Diana Hirsh criou o aBIOsorvente, um absorvente íntimo reutilizável feito de algodão (pode ser comprado pelo site www.coisasdemulher.com.br).

3.2) Especificações do vidro

Os vidros mais comuns em embalagens são do tipo silicatos soda-cal, produzidos com matérias-primas amplamente disponíveis como areia, barrilha e calcário.

- Características do vidro: 
Retornabilidade (uso do vidro para o mesmo fim várias vezes), reutilização (uso da embalagem de maneiras diferentes para as quais foi fabricada), total reciclabilidade (sem perda de volume ou de propriedades do material), é inerte, impermeável e não deixa sabor nem gosto no conteúdo. O vidro oferece resistência mecânica, resistência química e resistência ao choque térmico, características que permitem vários tratamentos de pré-embalagem. O vidro oferece grande resistência à tração. Trata-se de uma matéria-prima que suporta quase todos os químicos em temperaturas normais. Além disso, é higiênico, asséptico e proporciona alta inércia química, ou seja, as reações químicas levam muito tempo para acontecer, o que garante maior preservação das características originais do conteúdo embalado. 

-A embalagem de vidro e o meio ambiente:

 
O vidro pode ser reciclado infinitamente, sem perda da qualidade ou pureza do produto. Uma garrafa de vidro gera outra exatamente igual, independentemente do número de vezes que o caco vai ao forno para ser reciclado. A produção a partir do próprio vidro também reduz o consumo de energia e emite menos resíduos particulados e CO2, o que contribui significativamente para a preservação do meio ambiente.


-Reciclagem do vidro:
Ela diminui a emissão de gases para a atmosfera (CO2), poupa a extração de minérios e economiza a energia. Outro aspecto relevante no processo de reciclagem de vidro é o menor descarte de lixo, reduzindo os custos de coleta urbana e aumentando a vida útil de aterros sanitários. Essas vantagens fazem com que a embalagem de vidro seja ímpar, oferecendo aos seus utilizadores a combinação ideal de vantagens funcionais, com perfil positivo no plano ambiental e na proteção da higiene e da saúde. A reciclagem do vidro ganhou força nos dois últimos anos com os grandes investimentos feitos pela Associação Técnica Brasileira das Indústrias Automáticas de Vidro (Abividro) para promover e estimular o retorno da embalagem de vidro descartável como matéria-prima. A ação da entidade para reciclagem apóia-se na associação de programas de logística com programas de educação ambiental e cidadania. Anualmente, o mercado brasileiro de reciclagem movimenta aproximadamente 50 milhões de reais. Hoje o nível de reciclagem no país é alto: a indústria utiliza cerca de 44% de caco de vidro como matéria-prima. No ano passado, de 887 mil toneladas de vidro produzidas, 390 mil toneladas foram recicladas. 
-O vidro e a cerveja:

A intenção inicial era a limitação das embalagens de vidro descartáveis para cervejas, a fim de evitar o acúmulo de resíduos sólidos urbano. Porém, após várias emendas, ele tenta limitar a utilização e produção tanto das long neck como também das latinhas, ambas com grande tendência a ampliar sua participação no mercado.
     O Sindcerv visa incentivar o uso de embalagens retornáveis, pois entende que a garrafa de 600 ml, tem vida útil de 6 a 7 anos. Isto, significa poupar energia de matéria-prima e reduzir o custo final do produto.   A única preocupação foi a de garantir um percentual alto de preservação das garrafas de vidro para cervejas, estabelecendo uma limitação  quantitativa de 20% para as garrafas de cervejas, afirmando que no Brasil este percentual não chega hoje a 3%. Hoje dentro do setor de cerveja 78% já é retornável. Nos últimos 3 anos foram investidos em torno de US$200 milhões em modernização das indústrias para atender a demanda do mercado de garrafas descartáveis.

Garrafa de vidro para este segmento tende a cair. Enquanto o PET e vidro disputam posição a lata está em festa: As 5,5 bilhões de embalagens de cervejas e refrigerantes recicladas no país equivalente a 65% do montante vendido, isso é motivo de comemoração para a Abal – Associação Brasileira da Indústria de Alumínio. Mas  poderá cair, se as latas de aço tornarem-se nos próximos anos uma opção viável para o envase de bebidas. A preferência pelo aço deve-se a maior resistência da embalagem durante o transporte, aspecto que favorece a exportação. A Metallic em parceria com a Cia Siderúrgica Nacional põe a prova a primeira lata de 2 peças em aço para bebidas. A experiência ocorreu com a cerveja Belco, envasada na embalagem comemorativa da CSN. 

A vodca tem agora embalagem de PVC. Desde o final de 1996, a vodca Walesa está chegando ao mercado em garrafas plásticas de PVC, com expectativa de ampliação do volume de vendas. A mudança foi motivada por vários fatores, entre eles o financeiro, pois o vidro requer muito investimento, pois necessita um controle rigoroso de retorno de embalagem. A garrafa de vidro pesa de 1litro pesa 800 g enquanto 2 litros de PET pesam 50 g.

3.3) Vidro conquista novos mercados

Apesar dos obstáculos, o setor de vidro teve em 2005 um ano de conquistas, com aumento das vendas internas e abertura de novos nichos de mercado. Para elevar o valor agregado e recuperar o status de seus produtos, fabricantes de bebidas e alimentos buscaram embalagens de vidro como um diferencial. 
           Cervejas com visual artesanal e seleta de legumes foram algumas das novidades em vidro nas gôndolas. O mercado de sucos prontos continua despontando como um grande potencial para as vidreiras. Chegaram com impacto as inovações tecnológicas para o setor automobilístico. Uma ampla gama de produtos de alta tecnologia – pára-brisas térmicos, vidros mais resistentes ou que reduzem os ruídos externos – já se encontra disponível para montadoras e consumidores. 
         

Na área de vidros planos, arquitetos e engenheiros tiveram à mão diversos lançamentos: cristais dez vezes mais resistentes a riscos que vidros comuns e novas linhas de vidros reflexivos que buscam racionalizar o uso de energia em escritórios, residências ou prédios. 

 A reciclagem continuou sendo palavra de ordem entre a indústria vidreira – que ampliou os programas existentes e buscou novas parcerias. Mas é preciso frisar um assunto já antigo, a falta de uma política nacional de resíduos sólidos. No Congresso, há mais de 80 projetos em tramitação sobre o tema há 15 anos, sem que nada tenha sido aprovado. Cada vez mais o vidro se torna um diferencial, objeto de status, de modernidade, respeito ao meio ambiente e alta tecnologia. 
          

 Em 2006, mais progressos e novas tendências serão vistos. Uma oportunidade de discutir as novidades se dará em abril, quando a Abividro realizará seu XVII Encontro Técnico. Matérias primas, meio ambiente, energia, arte são alguns dos temas a ser abordados no evento.

3.4) Programas sociais envolvem o vidro

-Programa Vidro é Comida, Saúde e Educação/RJ
 
Este projeto tem a finalidade de promover o exercício da cidadania através da prática da coleta seletiva de vidro. O objetivo é conscientizar a população quanto ao valor agregado da embalagem de vidro, oferecendo como contrapartida, alimentos. A população da comunidade da Mangueira é estimulada a trocar embalagens de vidro por uma cesta básica. 

O projeto é fruto da parceria entre o GRESEP de Mangueira, a O-I e a ABIVIDRO (Associação de Fabricantes de Vidro) , e consiste na troca de embalagens de vidro usadas, inteiras ou quebradas, por cestas básicas. Para essa realização, foi implantado um posto de troca que emprega hoje, 4 funcionários. São geradas atualmente 150 toneladas de vidro por mês que, totalmente reciclado e utilizado na fabricação de novas embalagens na fábrica da O-I no Rio de Janeiro. A comunidade aderiu integralmente ao Projeto. Atualmente, 1.500 cestas básicas são distribuídas mensalmente.

O programa é um sucesso, apresentando volumes crescentes mês a mês. Cerca de1.500 famílias (ou 7.500 pessoas), são beneficiadas mensalmente com o Programa. O objetivo da O-I é de atingir percentuais sempre crescentes em reciclagem de vidro, pois com isso garantimos a preservação da natureza. Na última semana de cada mês, é feita a distribuição das cestas. Cada cesta apresenta a seguinte composição: Arroz, feijão, açúcar, sal, óleo, macarrão, café, leite em pó, suco e maionese. (Essa composição poderá variar conforme a disponibilidade no mercado). 

-Entidades farão coleta de vidro em São Paulo 
Uma parceria entre a Associação Brasileira das Indústrias de Vidro (Abividro) e duas organizações não-governamentais prevê a coleta de 45 toneladas de vidro para reciclagem por mês na cidade de São Paulo. O acordo foi fechado com a Reciclázaro, projeto social de assistência a dependentes químicos, e a Cooperativa Coorpel, que atua com catadores de lixo.

O vidro será coletado pelas entidades em condomínios, empresas, escolas, bares e restaurantes nas regiões central, Lapa e Butantã e será vendido, depois de transformado em caco, para empresas associadas à Abrividro. A Abividro mantém ainda outras parcerias voltadas para a reciclagem, como as campanhas Vidro é Comida, desenvolvida na Comunidade Mangueira, no Rio de Janeiro, pela qual os moradores trocam vidro por cesta básica, e Vidrão, com coletores nas praias da cidade.
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